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1 INTRODUÇÃO

A Ciência da Informaçã

atribuído à informação, ocorrên

dos recursos digitais e midiáti

a atividade científica também

maior frequência, possibilita m

uso da informação, como men

Em se tratando de inform

variável relevante no nível estr

o crescimento da sociedade.

p. 91), ao afirmar que a inform

científico e tecnológico de um

pesquisas científicas, normalm

livros e eventos acadêmicos. D

comunicação do que é pro

imensurável na construção do 

Pesquisas apontam que

alterações e passando por nov

problemas, por exemplo, diz

processo de validação de u

algumas transformações, com

repositórios da web e a discu

Para Príncipe (2013), a ascen

esse fim,ao introduzir uma sé

sociais para disseminar inform

Diante dessas mudanças,

de avaliação de desempenho q

científica de instituições de p

instituições que produzem, ava

de Fonseca Júnior et al. (20

inserem-se nesse contexto, 

responsáveis pela manutenção

iblos E-ISSN 2236-7594

 do Instituto de Ciências Humanas e da Informação, Rio Grand
9-126, jan./jun. 2020. ISSN 2236-7594. DOI: http://dx.doi.org/10.142
a com uma Licença Creative Commons Atribuição 4.0 Internacio

ção (CI) vem se ocupando, cada vez m

rência predominante na atual sociedade, so

iáticos, que redefinem as atividades socia

ém é impactada, visto que a informação 

 mudanças nos processos de produção, de

encionado por Le Coadic (2004).

rmação científica, deve-se considerar que 

stratégico da ciência e seu insumo contribu

e. Esses aspectos são corroborados po

rmação científica “é o insumo básico para

um país”. Isto é, aquele tipo de informa

almente disseminada à comunidade, por m

s. Da mesma forma, Targino e Torres (201

produzido, no âmbito científico e tecno

do conhecimento e no desenvolvimento de 

que o processo de comunicação cientí

ovos desafios, em especial com o uso da i

diz respeito ao fluxo das atividades de

 uma pesquisa. Fonseca Júnior et al.

como: o surgimento dos periódicos digi

scussão mundial sobre o acesso livre à inf

scensão da web ampliou os tipos de recur

 série de possibilidades, como o uso de

rmação científica.

as, destaca-se, também, o desafio na criaçã

o que atestem a produção ou o volume de 

 pesquisa. Esses mecanismos podem s

avaliam ou financiam as pesquisas, como a

(2019). As universidades públicas brasile

, assim como as agências de fomento

ção dos canais de comunicação científica, co
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z mais, com o valor

, sobretudo com o uso

ciais. Nesse contexto,

ão disseminada, com

 de comunicação e de

e ela representa uma

ibui para a evolução e

por Kuramoto (2006,

ra o desenvolvimento

mação, resultado das

r meio de periódicos,

014) acreditam que a

cnológico, tem efeito

e uma nação.

ntífica vem sofrendo

a internet. Um desses

decorridas durante o

l. (2019) mencionam

igitais, a criação de

 informação científica.

cursos utilizados para

de blogs e de redes

criação de mecanismos

de acesso à produção

ser direcionados às

o abordado no estudo

sileiras, por exemplo,

nto e as instituições

ca, como os periódicos.
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Em linhas gerais, essas institu

de recursos, que possibilitem u

Dentre os mecanismos u

divulgação dos resultados da

alguns estudos, que indicam o

informação. O Facebook (GO

et al., 2014), o Instagram (RI

GONÇALVES, 2018) são algu

destas, alguns estudos indica

que podem ser utilizados na a

melhor visibilidade. (MONERA

Em função do quadro ap

novas maneiras de comunicaçã

não se tem muita clareza ou 

área de CI. Portanto, neste a

redes sociais e recursos imag

científicos da área de CI. Para

alguns conceitos referentes ao

sobre o nível de uso de redes 

periódicos dessa área indexad

2 COMUNICAÇÃO OU DIVULG

As atividades de pro

conhecimentos que, posteri

estabelecidos na comunicaçã

chamado de comunicação e d

mais. No contexto da comuni

facilitadora do acesso à inform

Caribé (2015) argumenta

termos científicos, segundo o q

ou ciência dependem de sua t

“é a peça chave dos espe
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stituições possuem a responsabilidade em 

 uma maior disseminação do conhecimen

s utilizados por essas instituições que possi

das pesquisas com a sociedade, a literat

 o potencial das redes sociais e dos recu

GODEIRO; SERAFIM, 2013), o Twitter (S

(RIBEIRO; SILVA, 2019) e o YouTube (M

lguns tipos de mídias abordadas nos estud

icam a importância do uso de recursos im

a arquitetura do website de um periódico,

AT; ROCHA, 2017).

apresentado, cujas tecnologias de informaçã

cação científica, como uso de redes sociai

u dados sobre como esses recursos têm 

 artigo, propõe-se, como objetivo geral, i

agéticos na comunicação científica, adota

ara tanto, definiram-se como objetivos esp

s ao processo de comunicação científica; fo

des sociais e imagens na divulgação cien

ados na Scientific Electronic Library Online

ULGAÇÃO CIENTÍFICA?

rodução científica são responsáveis 

eriormente, são disseminados, por me

ção científica. O conjunto desses processo

e divulgação científica, conceitos que se m

unicação e da divulgação científica, a inte

rmação.

nta a favor da importância do esclarecim

o qual, o entendimento e a comunicação de

a terminologia. A terminologia, esclarece C

pecialistas, que sem os termos não p
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m se adequar ao uso

ento.

ossibilitem uma maior

ratura tem sinalizado

cursos imagéticos de

r (SANTANA JÚNIOR

(MURIEL-TORRADO;

udos científicos. Além

 imagéticos variados,

co, possibilitando uma

ação proporcionaram

ciais e imagens, ainda

m sido explorados na

l, identificar o uso de

otados por periódicos

specíficos: esclarecer

; fornecer informações

entífica; e levantar os

ine (SciELO).

s pela geração de

meio de processos

cessos é comumente

se misturam, cada vez

internet tem sido uma

cimento conceitual de

 de qualquer disciplina

ce Cabré (1995, p. 12),

 poderiam expressar
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nem comunicar seus conhecim

comunicação científica, termo 

comunicação, com finalidade

conceitualmente, o significado

base a seguinte indagação de

científica se confundem, ou se

que designam o mesmo objeto

a comunicação científica, de fo

diversas formas de comunicaç

ou com o tipo de entidade do 

“Incorpora tanto a comunicaçã

destinada ao público leigo”. (CA

Em uma abordagem mais 

entre tipo de linguagem e púb

comunicação e divulgação cien

A divulga
processos
informaçõ
leigo. A co
informaçõ
destinam 
(BUENO, 

Diante da definição de B

comunicação e divulgação cien

• Público
enquan
informa

• Nível d
decodif
que o 
discurso

• Nature
informa
A com
eventos 

• Intençõ
acesso
dissem
avanço
dentre 
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ecimentos”. Caribé (2015) discute e escla

o com sentido muito amplo e que abarca v

ades distintas. Sobre a necessidade 

do de comunicação e divulgação científica

e Bueno (2010, p. 2): “a comunicação cien

 seja, podem ser consideradas como expre

eto?”. De acordo com Caribé (2015), a resp

 forma genérica, é um termo com sentido am

ação, que variam de acordo com o tipo de 

o processo de comunicação, ao qual se en

ção interna dirigida à comunidade científic

(CARIBÉ, 2015, p. 101).

ais específica, de acordo com Bueno (201

público-alvo (leigo e especialista) está asso

científica, os quais possuem definições espe

lgação científica compreende a utilização de
ssos e produtos (veículos ou canais) par

ções científicas, tecnológicas ou associadas a 
 comunicação científica, por sua vez, diz respe
ções científicas, tecnológicas ou associadas a
m aos especialistas em determinadas área
O, 2010, p. 2).

 Bueno (2010), verifica-se que as principa

científica estão associadas a quatro elemen

lico-alvo – A divulgação científica se direcio
anto a comunicação científica diz respeito

mações aos especialistas.
l do discurso – Na divulgação científica, o 
dificado para o público leigo. Já na comunicaçã
o público já tenha o domínio necessário pa
rso mais metódico e rigoroso.
reza dos canais – A divulgação científica
mais, como mídias de comunicação de ma
municação científica é mais formal e rigoro
tos técnico-científicos e a periódicos.

nções – A divulgação científica tem a intençã
sso ao conhecimento científico. A comunicaçã

sseminação de informações especializadas 
ços obtidos (resultados de pesquisas, rela
re outras).
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clarece o conceito de

a vários processos de

 de se esclarecer,

ica, pode-se ter como

entífica e a divulgação

pressões ou conceitos

sposta seria não, pois

 amplo, e compreende

de linguagem utilizada

 encontra relacionado.

ífica quanto a externa,

010, p. 2), a distinção

associada aos termos

specíficas:

de recursos, técnicas,
ara a veiculação de

s a inovações ao público
speito à transferência de
s a inovações e que se
reas do conhecimento.

cipais diferenças entre

entos:

ciona ao público leigo,
ito à transferência de

 o discurso precisa ser
ção científica, espera-se

 para compreender um

ica utiliza canais mais
assa e redes sociais.

orosa e está restrita a

nção de democratizar o
cação científica visa à
s entre pares, como
latos de experiências,
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De modo resumido, pode

divulgação científica está no 

assumir distintas dimensões, 

preza pela qualidade do que é

interesses também diversos, o

Nesse sentido, conforme

um processo amplo, que se

dimensão, tem-se o processo

atividades são direcionadas a

formando a comunidade cient

divulgação científica, que é v

científico acessível ao cidadão

A dimensão vertical, d

popularização do conheciment

o conceito básico, utilizado no

que o uso das redes sociais e

grande frequência na socied

Shimizu (2013), manifestam-se

científicas, para tornar o conh

sociedade, sejam eles especia

2.1 Uso de redes sociais 

divulgação científica

Conforme apontado, há 

divulgar o conhecimento cien

sentido, as redes sociais pod

ambientes de interação on-lin

textuais ou com o uso de varia

De acordo com a revisão

não há um conceito bem defin

termo se autodefina como in
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de-se concluir que a diferença principal en

o público-alvo e no nível do discurso. E

s, com um público que possui interesse

e é produzido, como também um público m

s, o que possibilita a popularização do que f

e apresentado por Caribé (2015), a comu

se desenvolve de modo horizontal e ve

sso de comunicação e disseminação propr

s a especialistas que comungam de inter

entífica. Na dimensão vertical, desenvolve

 voltado ao público leigo, haja vista torn

ão comum, ampliando o acesso às descob

, direcionada às atividades de divulga

ento na sociedade. (CARIBÉ, 2015). Essa d

 no presente artigo. Justifica-se essa esco

is e dos recursos imagéticos são mecanism

ciedade moderna. Esses mecanismos, co

-se enquanto estratégias de disseminação 

nhecimento produzido mais acessível a to

cialistas ou leigos.

is e recursos imagéticos como canai

há um esforço de trabalho para encontra

entífico, de modo que ele alcance um ma

odem contribuir com essa proposta, sen

-line entre os participantes por meio de tro

riados recursos imagéticos. (TOMAÉL, 200

são de literatura realizada por Santos, Alve

finido ou estabelecido sobre informação im

 informação que está contido em imag
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l entre comunicação e

. Esse discurso pode

sses parecidos e que

co mais disperso, com

e foi descoberto.

municação científica é

vertical. Na primeira

priamente dito, cujas

teresses e princípios,

lve-se o processo de

rnar o conhecimento

obertas científicas.

lgação, possibilita a

sa dimensão constituiu

scolha, tendo em vista

nismos utilizados com

 como pontuado por

ção pelas comunidades

 todos os públicos da

nais alternativos de

trar novos meios de

maior público. Nesse

endo definidas como

trocas de mensagens

007).

lves e Oliveira (2019),

 imagética, embora o

agens. Os exemplos
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mais comuns e mencionados 

ou documentos imagéticos sã

aquelas que são produzidas 

construções manuais, como as 

Príncipe (2013, p. 197)

“[...] estão presentes em todos 

diferente”. As redes sociais po

e editores, além de contribu

pesquisas e de poderem ser u

destacam-se, como exemplo

Facebook, YouTube, Twitter,

acadêmicos são Mendeley e R

Shimizu (2013) relata so

Advancement of Science (AA

científica. Nesse evento, os 

YouTube e outras mídias soci

tais redes já fazem parte do d

(2013) apresenta dados expr

sociais. Segundo a autora, a in

de notícias (após a televisão) 

apresentou mais de 680 mil a

de vídeo criado por segundo 

contexto, entende-se que, se 

que não estejam se comunica

redes sociais pode fortalecer

periódicos científicos, especial

O YouTube é uma rede

científico, conforme destacado

a potencialidade do uso dos 

A autora relata, também, qu

eventos científicos, cujas an

quantidade de visualização (ac

iblos E-ISSN 2236-7594
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os por esses autores para recursos de info

s são registros de informação, em formato 

das por aparelhos técnicos, fotografias 

 as pinturas.

97) menciona que, na sociedade atual,

dos os níveis e segmentos da sociedade e

possibilitam uma maior interação entre pesq

ibuírem para oferecer mais velocidade 

r utilizadas por diferentes públicos. Confor

plo de redes sociais emergentes, entre

er, entre outras. Já as redes sociais m

 Research Gate.

 sobre a reunião anual da American A

AAAS), com a realização de um painel so

s pesquisadores defenderam o uso do 

sociais para a divulgação das pesquisas ci

 dia a dia de uma parcela da população. A

pressivos de acesso à internet e a algu

a internet ultrapassou os jornais, como a se

o) para o público em geral, nos Estados U

l atualizações de status compartilhadas po

do no YouTube e 4 mil novas postagens 

se cientistas não estão utilizando as redes 

icando com a maior parte da população. L

cer e aprimorar a comunicação científica

cialmente as brasileiras”. (PRÍNCIPE, 2013,

de social que ganha, cada vez mais ad

do no estudo de Lopes (2018). Em tal pesq

os vídeos na divulgação científica de o

que o YouTube foi utilizado para divulga

animações, presentes nesse recurso, co

(acesso), acarretando uma visibilidade muit

7594
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informação imagética,

to de imagens, como

as e vídeos, e por

al, as redes sociais

e e, na ciência, não é

esquisadores, leitores

e na divulgação das

forme Príncipe (2013)

ntre o público leigo:

s mais utilizadas por

 Association for the

l sobre comunicação

o Twitter, Facebook,

s científicas, visto que

. Além disso, Shimizu

lgumas dessas redes

 segunda maior fonte

s Unidos. O Facebook

por minuto, uma hora

ns no Twitter. Nesse

es sociais, é possível

. Logo, “a adoção de

ica, em particular os

3, p. 212).

adeptos do universo

esquisa, foi verificada

 objetos de arquivo.

lgação de vídeos de

 contribuíram com a

uito mais expressiva.
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Diante da literatura revisa

além de outros formatos altern

optou-se por verificar como essa

científicos. Assim, será possí

práticas de uso de redes socia

3 METODOLOGIA

Este estudo se caracter

provocar reflexões sobre um

tecnologias digitais. Ao contrár

necessidade intelectual, como 

A pesquisa é descritiva

pesquisa documental, pois le

dados e os confrontam. Comp

recorrer ao levantamento de da

O universo da pesqui

estratégias para a divulgação 

de CI, indexados na Scientific

de pesquisa, a CI, considerand

e dos processos de comunica

sociedade, como mencionado 

A escolha pela SciELO 

plataforma no desenvolvimen

indexada no Directory of O

pesquisas de alto rigor cientí

plataforma que disponibiliza, 

estabelece critérios rigorosos p

No intuito de facilitar a

estudo em três etapas, com os 

Etapa 1: levantamento do

Etapa 2: identificação 

e consulta, no web
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isada, verifica-se a importância de se utiliz

ernativos, como as imagens, na divulgação

 essas recomendações estão sendo segu

ssível cumprir o objetivo principal da p

ciais e imagens, nos periódicos da área de

teriza como uma pesquisa pura, visto qu

m assunto que vem se destacando com

rário de uma pesquisa aplicada, sua intençã

o defende Gil (2019).

tiva, de natureza qualiquantitativa, com 

 levanta informações que identificam um

mpara-os, ainda, com resultados de outro

 dados secundários, disponibilizados em si

uisa compreende os periódicos cientí

o científica, cuja amostra se restringiu aos 

fic Electronic Library Online (SciELO). Defin

ando a contribuição dessa área quanto aos 

nicação, que contribuem com a divulga

do por Le Coadic (2004).

O se justifica pelas seguintes razões: a 

ento do acesso aberto como primeira f

Open Access Journals (DOAJ) e pela

ntífico. (FRIGERI, 2014). Destaca-se que

a, gratuitamente,o acesso a diversos perió

s para a admissão e a permanência desses 

 a condução dos procedimentos de pesq

 os seguintes procedimentos, a saber:

dos periódicos da área de CI, presentes na c

o do Qualis desses periódicos na Pl

ebsite dos periódicos, quanto ao uso 
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ilizar as redes sociais,

ção científica. Por isso,

guidas por periódicos

 pesquisa: identificar

de CI.

 que a ideia inicial é

com a expansão das

nção é satisfazer uma

m procedimentos de

um objeto, quantifica

tros estudos, além de

sites de instituições.

ntíficos que utilizam

os periódicos da área

efiniu-se como recorte

os estudos dos fluxos

lgação da ciência na

 a importância dessa

 fonte de periódicos

ela disseminação de

ue a SciELO é uma

eriódicos científicos e

ses periódicos.

esquisa, dividiu-se o

a coleção da SciELO;

Plataforma Sucupira

o de redes sociais
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por esses meios de co

a partir dos fundamen

plataformas de divulg

notícias variadas, que

de um indivíduo ou ins

Etapa 3: localização e de

Considera-se como re

recurso, disponibilizad

contemplando desenho

dentre outros, como rec

É importante ressaltar, 

imagéticos, neste artigo, fora

científica. Tais mecanismos, 

finalidade de aproximar a ciênci

A partir dos procedime

qualitativos foram analisados. 

estudos publicados.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃ

Conforme etapa 1, iden

SciELO, cujos endereços elet

da pesquisa documental. Es

estão vinculados a instituiçõ

seguintes países: África do S

Portugal e Venezuela.

Por meio da consulta a

identificar que eles priorizam 

âmbito acadêmico ou pro

desenvolvimento ou algum

interdisciplinares.
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comunicação. Redes sociais, neste estudo

entos propostos por Príncipe (2013), ao d

ulgação e interação com usuários, com 

ue ampliam a visibilidade e promovam ma

instituição;

 descrição de recursos imagéticos, utilizado

 recursos imagéticos, no âmbito deste artig

zado no website, que não esteja no

nhos, esquemas, fluxogramas, vídeos, fotog

 recomendado no estudo de Monerat e Roch

r, também, que tanto as redes sociais q

oram considerados mecanismos alternati

s, como apontado no estudo de Prínci

ência da sociedade.

mentos requeridos na etapa 3, os dad

s. Em ambos os casos, os dados foram co

SÃO

entificaram-se 14 periódicos da área de 

letrônicos foram extraídos, a fim de guiar

Esses periódicos se apresentaram no fo

ições de pesquisa ou universidades, dis

 Sul, Argentina, Brasil, Colômbia, Costa R

a ao website de cada um desses perió

m a veiculação de pesquisas avançadas,

profissional, com resultados que co

uma inovação para a CI, comunga
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do, são conceituadas,

o definirem-nas como

m vistas a propagar

maior reconhecimento

ados pelos periódicos.

rtigo, qualquer tipo de

no formato textual,

tografias, logomarcas,

ocha (2017).

s quanto os recursos

ativos de divulgação

ncipe (2013), têm a

ados quantitativos e

 comparados a outros

e CI, indexados pela

iar os procedimentos

 formato eletrônico e

distribuídas entre os

a Rica, México, Peru,

riódicos, foi possível

as, desenvolvidas no

contribuem para o

ngando com áreas
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Na etapa 2, o objetivo fo

Após consulta aos websites do

meio do uso de redes sociais,

resultado corresponde ao q

ao mencionarem que as re

YouTube passaram a ser uti

revelaram que o uso dessas re

[...] pode 
científica, 
é o enco
comum ao

No intuito de melhor visua

contendo o nome do periód

Facebook, Instagram, Twitter e

Quadro 1 –Q
Periódicos

Biblios
Cadernos do Arquivo Municip
Ciência da Informação
Enlace
E-Ciencias de laInformación
Información, cultura y socieda
InvestigaciónBibliotecológica
Palabra clave
Perspectivas em Ciência da Info
Revista Interamericana de
Bibliotecología
South African Journal of Inform
Management
South African Journal of Librar
Information Science
The African Journal of Informa
and Communication
Transinformação

Fonte: Dados da pesquisa (2020).

A partir da análise do

(11 periódicos) utiliza alguma

periódicos não utilizaram nen

é o único periódico da SciE

1 A identificação do Qualis foi realiza
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 foi identificar o uso de redes sociais e re

s dos periódicos, verificou-se que a divulga

is, tais como: Facebook, Instagram, Twitte

 que foi apontado por Vicente, Corrêa

redes Facebook, Google+, Instagram, L

utilizadas no meio acadêmico. Os resulta

s redes

e amplificar [a] função social ao ser utilizad
ca, independentemente da segmentação da re
contro com o interagente, é estar presente 
 ao seu público. (VICENTE; CORRÊA; SENA, 

sualizar os dados de cada periódico, apres

iódico e a indicação das redes sociais 

er e YouTube.

–Qualis dos periódicos e uso de redes socia
Qualis1

Facebook Instagram

A1 link
ipal link

B1

dade B2
ca A1 link link

A2 link
Informação A1

A2 link link

ormation

raries and

mation

A1 link link
.

do quadro 1, percebe-se que a maio

a rede social como mecanismo de divulg

enhuma rede social. A Revista Investigaci

ciELO, na área da CI, que explora tod

izada mediante a consulta à Plataforma Sucupira.

7594
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 recursos imagéticos.

lgação é realizada por

itter e YouTube. Esse

rêa e Sena (2015),

, LinkedIn, Twitter e

ultados desse estudo

ada para a divulgação
 rede, pois o importante
te no ambiente que é

A, 2015, p. 16).

esenta-se o quadro 1,

is utilizadas por ele:

ciais
ram Twitter YouTube

link

link

link link

link

link

link

link

link

link

ioria dos periódicos

ulgação. Apenas três

ación Bibliotecológica

odos esses recursos

.
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para promover a divulgação ci

Transinformação e a Revist

analisadas (Facebook, Instagr

Esse resultado assemelh

mencionam que as redes soci

ferramentas de divulgação qu

ainda têm sido pouco explora

meio do uso de diferentes red

pesquisas serem visualizados,

website do periódico. Além di

sociais, os periódicos se aprox

especialistas, aumentando a e

O mesmo autor defend

contribuições aos periódicos 

científicas; 2: a aproximação d

e 3: a avaliação de seu desem

circulação na websocial. (ARA

Os dados apresentados 

utilizada (nove periódicos). Em

pelo Instagram (quatro periód

periódicos investigados.

Esse resultado não foi 

estudos de Costa et al. (2016)

utilizada. Já o estudo de Aze

repercussão, embora tenha 

acadêmico ou científico. A dife

o tipo de rede social mais utiliz

e de Azevedo et al. (2017) po

amostra maior de periódicos n

O Facebook e o Twitter

periódicos de maior qualidade d

que essas redes aumentem, 
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 científica e ampliar a visibilidade do peri

ista Interamericana apresentaram três 

gram e Twitter), não utilizando apenas o Y

elha-se ao que foi constatado por Souza e

sociais, sobretudo o Facebook, embora con

 que possibilitam ampliar o acesso às pe

oradas pelos periódicos da CI. Acredita-se

redes sociais, amplia-se a possibilidade de

os, por conseguinte, aumentando-se o nú

 disso, segundo Araújo (2019), ao utilizare

roximam de outros públicos, que não sejam

 exposição da ciência na websocial.

ende que as redes sociais possibilitam

cos científicos, a saber: 1: a promoção

 do periódico com a comunidade acadêmica

sempenho, quanto às métricas alternativas 

AÚJO, 2019).

os no quadro 1 revelam que o Twitter é 

Em seguida, aparece o Facebook (cinco p

ódicos), e, em último lugar, o YouTube, u

oi corroborado por grande parte da litera

6), para o qual o Facebook foi considerado

zevedo et al. (2017) constatou que o Tw

a sido utilizado mais para fins de entre

diferença entre os resultados alcançados, n

tilizado, e os alcançados com o estudo de

 pode estar associada ao fato dos segund

s no comparativo com a amostra do primeiro

er são apontados como as redes sociais m

e da CI, indexados pela SciELO. Para Araú

, cada vez mais, a visibilidade dos perió

7594
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eriódico. Em seguida,

s das redes sociais

YouTube.

et al. (2015), quando

constituam importantes

pesquisas científicas,

-se, porém, que, por

 de os resultados das

número de visitas ao

arem diferentes redes

am, necessariamente,

am três importantes

ção das descobertas

mica e o público leigo;

vas de acesso, uso e

é a rede social mais

o periódicos), seguido

, utilizado por um dos

ratura, tais como os

do a rede social mais

Twitter possui maior

tretenimento, do que

s, neste estudo, sobre

de Costa et al. (2016)

ndos analisarem uma

eiro.

 mais utilizadas pelos

aújo (2018), espera-se

riódicos. O Facebook
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manifesta-se como “[...] instru

recomenda, qualifica e dissemi

2013, p. 1). Já o Twitter també

realizados por usuários, que dis

et al., 2014).

Embora as redes Insta

no contexto dos periódicos de 

uso dessas redes na divulga

quantidade expressiva de ace

redes na divulgação científica,

o Instagram como uma import

disseminar imagens e vídeos, 

social, por conseguinte, aume

exposição na websocial. Por s

YouTube possibilita o compa

seguidores da rede social.

Mesmo que as redes so

considerável no processo de 

não se pode ignorar seu pote

Costa (2016, p. 38), ao afirm

aliadas para a divulgação do se

avaliadores, o que consequent

Importante salientar que

disseminação científica, result

das pesquisas publicadas, aju

especializado, permite velocid

vez mais, fazendo uso das 

periódicos, sobretudo como est

pesquisad
pesquisa q
que essas 
digital dev
uma prese
atuar e; est
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trumento de colaboração e produção de 

mina a informação no âmbito da web”. (GO

bém tem um futuro promissor, sobretudo a

 disseminam mensagens criadas por perfis. (

stagram e YouTube tenham uma repr

de maior impacto científico da CI, é importa

lgação científica, em periódicos, observo

cessos é importante estudar a potencialid

ca, em periódicos. O estudo de Ribeiro e S

ortante ferramenta de divulgação de acervo

s, promovendo maior destaque no perfil d

mentando o número de curtidas, e, porta

r sua vez, Muriel-Torrado e Gonçalves (20

partilhamento de conteúdo, em audiovisu

s sociais identificadas ainda não tenham

e divulgação científica, como demonstrad

otencial para a divulgação científica. Tal f

irmar que os periódicos “[...] devem utiliz

o seu produto informação, para reter e atrai

entemente, amplia a rede de relacionament

ue o uso das redes sociais, no contex

ulta em benefícios, tais como contribui pa

ajuda a romper barreiras entre pesquisad

cidade de disseminação, dentre outros. A

s redes, o que afeta, positivamente, o 

 estratégia de marketing digital. Nesse cont

sadores, editores de periódicos científicos 
sa que se interessam em trilhar esse caminho 

ssas características oferecem para o emprego d
devem se dedicar a três questões essenciais:
esença online; oferecer um conteúdo adequad
; estabelecer uma atuação responsiva. (ARAÚJO
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e conhecimento, que

GODEIRO; SERAFIM,

o a partir dos retweets

s. (SANTANA JÚNIOR

epresentação menor,

rtante estudar sobre o

vou-se que devido a

lidade do uso dessas

 Silva (2019) apontou

rvos, em especial por

l do periódico na rede

rtanto, elevando-se a

2018) declaram que o

isual, relevante para

am uma repercussão

strado neste resultado,

l fato é apontado por

ilizar as mídias como

trair leitores, autores e

ento [...]”.

texto da produção e

 para a disseminação

sadores e público não

 A ciência vem, cada

o uso por parte dos

ntexto,

s ou instituições [de]
o e aproveitar o melhor

o do marketing científico
ciais: construir e manter

ado aos ambientes que
ÚJO, 2015, p. 73).
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Embora os resultados, o

das redes sociais nos periódico

literatura, a importância de se

por todos os periódicos da á

periódicos, na etapa 3 deste e

utilizados para ilustrar o conte

pelos usuários no ambiente da

Ressalta-se que, recurso

Monerat e Rocha (2017), ou s

estruturas textuais, estimulem

Exemplos desses recursos são

logomarcas e outros. Os re

diversas ilustrações, que se 

coloridos ou incolores, dentre

conhecimento, como a Biolo

divulgação da ciência, como o

(MONERAT; ROCHA, 2017).

A análise aos websites d

recursos imagéticos, semelhan

O quadro 2 apresenta os recur

Quadro 2 – Re

Periódicos

Biblios

Ciência da Informação

Cadernos do
Arquivo Municipal

Investigación
Bibliotecológica
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, oriundos dessa análise, evidenciem o us

dicos de alto impacto da CI, pode-se infe

se utilizar dessas mídias como uma estrat

 área.Além da verificação das redes soci

e estudo, procedeu-se à identificação de re

nteúdo dos websites, tornando mais agrad

 da web.

rsos imagéticos são definidos a partir d

u seja, estruturas inseridas em um websit

em os usuários a navegar e conhecer m

são os desenhos, esquemas, fluxogramas,

recursos imagéticos também são caract

se apresentam com o uso de figuras, 

ntre outras tipologias de ilustração. Em 

ologia, por exemplo, as imagens são m

 os esquemas, desenhos, gráficos, fotogra

).

s dos periódicos da CI possibilitou a iden

hantes aos apontados no estudo de Moner

cursos utilizados pelos periódicos investigad

Recursos imagéticos utilizados pelos periód

Recursos imagéticos

Logomarca de apoiadores; Logomarca do p

Capa da edição atual; Capa do periód
Licença Creative Commons; Logomarca d
de Informação em Ciência e Tecnologia 
do periódico

Bâneres para chamada de artigos; Capa; 
Indexadores; Logomarca da instituição
redes sociais

Bâneres de notícias; Capas dos últimos 
Logomarca da instituição; Logomarca d
Commons; Logomarcas das redes socia
indexadores
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uso pouco expressivo

ferir, pelos relatos da

stratégia a ser adotada

sociais adotadas pelos

 recursos imagéticos,

radável a visualização

ir do que considerou

site que, diferente de

r melhor o periódico.

s, vídeos, fotografias,

acterizados como as

s, desenhos, objetos

m algumas áreas do

 muito utilizadas na

grafias, dentre outros.

entificação de alguns

nerat e Rocha (2017).

gados.

iódicos

os

 periódico

iódico; Logomarca da
 do Instituto Brasileiro

ia (IBICT); Logomarca

a; Capa dos números;
ão; Logomarcas das

s números publicados;
 da Licença Creative
ciais; Logomarca dos
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Periódicos

Información, cultura
y sociedad

Enlace

E-Ciencias de la Información

Palabra clave

Perspectivas em Ciência da
Informação

Revista Interamericana
de Bibliotecología

South African Journal of
Information Management

South African Journal of
Libraries and Information

The African Journal of
Information and
Communication

Transinformação

Fonte: Dados da pesquisa (2020).

Os dados apresentados 

recursos imagéticos e que o u

de melhoria da arquitetura info

pouca coloração, inseridas na

despertando, no usuário, o in

Portanto, presume-se que a

contribuindo, também, na gara

A divulgação dos periód

processo que vem crescend
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Recursos imagéticos

Capa; Indexadores; Logomarca da Licença

Agrupamento de perfis dos seguidores; C
ISSN; Ícones para redes sociais; Indexad
instituição; Logomarca de apoiadores; Logo

n
Indexadores; Logomarca da instituição; Lo
Creative Commons; Logomarca do perió
portal de periódicos que está indexada

Bâneres de notícias; Gráfico de visualiz
dados; Ícones das bandeiras dos países 
escrita do website; Logomarca da Licença C

Capa da edição atual; Logomarca da
Commons; Logomarca do periódico; Logom
dados e indexadores

Capa dos números; Indexadores; Logom
Logomarca da Licença Creative Common
redes sociais

Logomarca do movimento do Acesso Ab
periódico; Logomarca dos indexadores

Capa do periódico; Logomarca da institu
Licença Creative Commons

Capa dos números; Logomarca da institu
redes sociais; Logomarca do departame
Vídeos e fotos de pesquisadores e equipe d

Capa do periódico; Ícones das bandeira
idiomas aceitos para publicação no periódico

.

os no quadro 2 indicam a existência d

 uso de imagens, pelos periódicos, transce

informacional. Isso porque, as estruturas a

s nas partes laterais, no cabeçalho ou no 

 interesse em visitar as abas com os con

 a função desses recursos vai muito

rantia da divulgação do periódico para outr

riódicos por meio dos recursos imagético

ndo. Desde o desenvolvimento dos pr

7594
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Continuação

os

ça Creative Commons

; Código de barras do
adores; Logomarca da
gomarca do periódico

Logomarca da Licença
riódico; Logomarca do

lização em bases de
ses para tradução da

ça Creative Commons

da Licença Creative
gomarcas de bases de

omarca da instituição;
ons; Logomarcas das

Aberto; Logomarca do

stituição; Logomarca da

tituição; Logomarca de
mento de vinculação;

e do periódico

eiras dos países com
dico

 de muitos tipos de

scende a mera função

s apresentam-se com

o rodapé do website,

conteúdos dos artigos.

ito além do design,

utros públicos.

ticos, portanto, é um

primeiros periódicos
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eletrônicos, no Brasil, no iníci

observava o interesse pelo

relacionado ao design, haja v

dos anos, esse interesse se am

Como mencionado no relato

Engenharia de Produção, um 

mídia digital, facilitando a i

disseminação dos trabalhos cie

Barcellos (2015) afirma 

constitui uma estratégia para d

utilizam as imagens com o fim

páginas se abrem na tela. F

gráficos são exemplos de recu

2015, p. 1).

O uso de imagens nos we

nas áreas da saúde ou ciência

(2015). Todavia, esse uso te

inclusive na CI, como constata

imagéticos podem contribuir co

melhor visibilidade, captando 

UNIVERSIDADE DE GEORG

“convencimento” das informaçõ

A análise documental p

diferentes fins: fazer marketing

explicadas a seguir. O market

a atenção do usuário para ace

(2015). Já o termo legitimidad

por processos avaliativos, que

que possibilitaram a sua qualif

São várias as estratégias 

a capa dos números das e

e pesquisadores, dentre 
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nício do século XXI, segundo Bomfá e C

elo uso das imagens, embora esse in

 vista melhorar a estrutura do website. To

 ampliou, sendo direcionado, também, à d

ato de desenvolvimento do primeiro per

m dos objetivos desses recursos é “[...] o

 inserção de artigos e, consequenteme

s científicos [...]”. (BOMFÁ; CASTRO, 2004, 

a que o uso das imagens entre a com

a despertar o interesse dos leitores. Assim

fim de “[...] reter a atenção de usuários e le

. Fotografias, bânneres chamativos, título

ecursos usados, e por vezes exagerados [

websites dos periódicos científicos é uma r

cias da natureza, como mencionado na pe

 tem se expandido para diversas áreas

atado no levantamento documental deste e

r com os websites dos periódicos, sobretud

do a atenção e o envolvimento do leitor

RGETOWN, 2020), além de aumentar 

ções registradas nas mídias. (MARANDINO

 permite inferir que os periódicos utilizam

ing digital e reforçara legitimidade do periód

keting digital é uma estratégia de comunica

cessar o conteúdo dos periódicos, como a

ade do periódico significa que ele é reconh

ue está vinculado a uma instituição, dentr

alificação, validação e reconhecimento.
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